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É PENTA!

Carro abre 
alas da Unidos
do Álcool, que 
levou para a 
avenida uma 
homenagem 
à história do 
Carnaval

Com Nota 10 dos dois jurados (primeiro quesito 
de desempate), agremiação superou a Estrela 
Cadente, segunda colocada.

TV Câmara transmitiu a 
apuração dos resultados

E mais


Cidade - PG 3

Enredo nota 10 garante quinto Enredo nota 10 garante quinto 
título título seguido à Unidoseguido à Unidos do Álcools do Álcool

 

 

 

 

 

Morre no 
interior de 
SP, Alemão; 

ex-técnico do JAC
Conhecimento - PG 2

Obesidade: 
especialistas 
explicam que 
problema vai 
além da estética

Educação
SP recebe
inscrições para 
quase 900
vagas na região

HÁBITOS SAUDÁVEIS

ESTÁGIO ENSINO TÉCNICO 

Saúde - PG 8

Educação - PG 5
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Jacareí receberá 250 
unidades da CDHU para 
famílias de áreas de risco

HABITAÇÃO

PAGAMENTOS

Empreendimento ‘Jacareí H’ vai reassentar famílias 
que viviam em áreas de risco. Cidade - PG 4

Parte do projeto prevê 132 unidades no Jardim Santa Marina

Banco Central 
muda regras do 
Pix para garantir 
mais segurança
Geral - PG 6
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FRASE

Vereador Jean Araújo (PP). 

““Impedir que pessoas com histórico de 
maus-tratos contra animais ocupem 
cargos na administração pública de 
Jacareí é um passo essencial para 
garantir que esses seres vulneráveis 
sejam tratados com o respeito 
e a dignidade que merecem

O tradicional desfile das escolas de samba de Jaca-
reí, que deveria ser o ponto alto das festividades, 
transformou-se em uma triste lembrança dos 

já conhecidos problemas: o atraso no início, seguido 
por um prolongado encerramento que se estendeu 
até altas horas da madrugada de segunda-feira (3). 

A festa acabou ofuscada por uma gestão que 
falhou em atender às demandas em coisas pri-
márias, como fornecer informações gerais sobre 
as agremiações e fotos para os veículos de imprensa. 

Uma tradição de anos que se perdeu com a falta de 
preparo de quem organizou.

Apesar de contar com profissionais de comunica-
ção na estrutura da Prefeitura, a Fundação Cultural 
(uma autarquia municipal) optou pela contratação de 
prestadores de serviços que, infelizmente, não corres-
ponderam às expectativas. Em um evento que mobiliza 
a cidade e deveria atrair olhares de toda a região, a 
falta de apoio aos interessados em divulgar com res-
ponsabilidade, como é o nosso caso, compromete a 
transparência e a valorização dos responsáveis por 
fazer essa manifestação cultural vibrar. 

O Carnaval de Jacareí sempre teve potencial para ser 
uma celebração inesquecível, mas para isto é preciso 
compromisso e competência na gestão. Investir em 
planejamento robusto, coordenação efetiva e, acima 
de tudo, na valorização daqueles que estão na linha de 
frente, é uma exigência do tempo e do povo que deposita 
sua esperança e entusiasmo nos atuais governantes. 

Coisas mínimas (e óbvias) para a boa informação 
foram negadas, como, por exemplo, não saber com 
quantos componentes cada escola desfilou, quanti-
dade de alas, registro fotográfico oficial dos desfiles e 
o custo final do evento. O poder público tem dinheiro 
e obrigação de cuidar bem de tudo isso!

Que os próximos anos tragam a necessária energia 
para a realização de um desfile melhor e que cada nota, 
cada passo e cada batida do samba encontre o merecido 
amparo da atual administração. Afinal, uma cidade 
que se orgulha de sua cultura precisa garantir que suas 
festividades sejam a expressão máxima de seu povo.

É a nossa opinião.

Tradição e Descompasso

‘Pão e Paz’

*Laís de Castro Carvalho, advogada pós 
graduada em Direito Previdenciário, 
membro da Paulo de Tarso & Tomizawa 
Advogados Associados.

O Dia Internacional da Mulher, 
celebrado em 8 de março, 
transcende a mera comemo-

ração. Esse evento, que deu origem 
ao Dia Internacional da Mulher, 
ficou conhecido como ‘Pão e Paz’.  
Ele representa um marco de reflexão 
e luta pelos direitos das mulheres, 
com raízes históricas profundas e 
desdobramentos cruciais, como a 
Lei Maria da Penha.

Essa data remonta ao início do 
século XX, quando mulheres operá-
rias na Europa e nos Estados Unidos 
organizaram greves e manifestações 
por melhores condições de traba-
lho e igualdade de direitos. A ofi-
cialização do 8 de março como Dia 

Internacional da Mulher pela Orga-
nização das Nações Unidas em 1975 
consolidou a data como um símbolo da 
luta feminista em todo o mundo. O dia 
nos lembra as conquistas femininas 
ao longo da história, ao mesmo tempo 
em que destaca os desafios persisten-
tes, como a desigualdade salarial, a 
violência de gênero e a falta de repre-
sentatividade política.

A Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006) é um marco legislativo 
no Brasil, criada para combater a vio-
lência doméstica e familiar contra as 
mulheres. A referida lei recebeu esse 
nome em homenagem a Maria da Pe-
nha Maia Fernandes. A legislação defi-
ne a violência doméstica como crime. 

Lei Maria da Penha representa um 
avanço significativo na proteção 
dos direitos das mulheres, mas 
sua plena aplicação ainda en-
frenta desafios. É importante res-
saltar que há também outras leis 
que visam a proteção da mulher, 
como a lei do feminicídio, que 
qualifica o homicídio de mulhe-
res por questões de gênero como 
crime hediondo.

Embora a Lei Maria da Penha 
tenha seu ‘dia estadual’, comemo-
rado no dia 7 de agosto, por conta 
de sua importância jurídica e pro-
tetiva, em todo o dia 8 de março, 
Dia internacional da mulher, a 
mesma é lembrada. O Dia Interna-
cional da Mulher e a Lei Maria da 
Penha se complementam, ambos 
buscando promover a igualdade de 
gênero e o fim da violência contra 
as mulheres.

O personagem ‘Filho Brilhante’ 
desta quinzena quer perma-
necer incógnito: razões pes-

soais. O formato é novo, ‘homenage-
ar um destacado jacareiense como 
Filho Brilhante, relatan-
do-o em suas situações 
profissionais, guardare-
mos a verdadeira identi-
dade do Filho Brilhante 
temporariamente até que 
sua ex posição pública, 
segundo ele próprio, não 
venha prejudicá-lo. Tra-
ta-se de um farmacêutico 
bem conhecido, que teme desen-
tender-se com seus fornecedores. 

Vamos lá, então! Chamemo-lo 
João Miras, para facilitar sua nar-
rativa de que, para cada dor de 
cabeça nacional, há um remédio:

Pra tudo tem remédio
Temos polít icos que parecem 

paralisados, travados em tomar 
decisões? Para estes, nada melhor 
do que uma dose generosa de Leite 
de Magnésia para ver se conseguem 

desobstruir ‘o raciocí-
nio’ e pôr a casa em 
ordem.

Quando a economia 
estiver com aquele gos-
to de boca amarga, o 
ministro Hadad pode 
re c or rer  ao f a mos o 
Omeprazol: tiro e que-
da. L ogo conseguirá 

digerir melhor os desafios e evitar o 
assédio dos críticos financeiros.

Para os buracos nas estradas que 
causam sofrimento ao trânsito? Fácil: 
Um pouco de Pomada Hipoglós vai 
aliviar a dor e cicatrizar as feridas das 

vias públicas. Para a população 
cansada de tantas promessas não 
cumpridas, nada como gotas de Ri-
votril. Pelo menos, dormirão tran-
quilos esperando dias melhores.

Quando o país inteiro estiver em 
polvorosa por escândalos de cor-
rupção, um bom e velho Eparema 
resolve. Afinal, não há fígado que 
aguente tanta sujeira sem auxílio 
extra. Já os jovens desanimados 
com a falta de oportunidades 
também podem tomar um, para 
ganhar asas e saírem voando em 
busca de sonhos.

E quando a saúde pública pa-
recer gripada, será hora de uma 
injeção de Benzetacil. O sistema se 
fortalecerá e ganhará imunidade 
contra novos surtos de descaso. 
Simples assim. 

No fim das contas, a esperança 
é que um dia, todos esses remédios 
sejam apenas lembranças de um 
passado que o Brasil deixou para 
trás. Até lá, a farmácia está sem-
pre aberta e pronta para atender 
24 horas.
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PROIBIÇÃO
A Câmara Municipal aprovou, na sessão de quinta-

-feira (6), projeto de lei, de autoria dos 13 vereadores, 
que proíbe a administração pública de Jacareí nomear 
ou contratar pessoas condenadas pela prática de crime 
de maus-tratos contra animais. A medida, aceita por 
12 votos favoráveis (unanimidade), readequou uma lei, 
de autoria da ex-vereadora Sônia Patas da Amizade, 
permitindo que a vedação à nomeação incida a partir 
da condenação transitada em julgado, perdurando seus 
efeitos até o cumprimento integral da pena. 

VETO TOTAL 
Para que o projeto pudesse ser aprovado, foi ne-

cessário a aprovação, por 13 votos favoráveis, do veto 
total do ex-prefeito Izaias à Lei Municipal 6.705/2024, 
da ex-vereadora Sônia, uma vez que, segundo Izaias, 
a lei fazia distinção entre os servidores providos em 
cargo de comissão e efetivos que tenham relação com 
animais, de outros servidores que não trabalham com a 
causa animal, determinando forma de tratamento mais 
rigorosa para determinados servidores municipais.

LUTO

Ariovaldo Neves, o Alemão, de 74 anos, ex-técnico 
do JAC e de várias outras equipes do país, faleceu na 
última segunda-feira (3). Ele estava internado para 
uma cirurgia de retirada de um câncer no pâncreas, 
mas teve complicações durante o procedimento. 
Precisou de UTI durante três dias e acabou não re-
sistindo. Foi sepultado na cidade de Bauru, interior 
de São Paulo onde, ultimamente, vivia sob os cuidados 
de sua filha Luciana.

FUTEBOL
Alemão era um apaixonado pelo futebol. Antes de se 

tornar treinador, foi preparador de goleiros no próprio 
JAC nos anos 80. Passou por cerca de 15 agremiações, 
algumas de renome no futebol do Nordeste do país, 
como o CSA de Alagoas. 

HOMENAGEM
Já adoecido e com dificuldades de locomoção, Ale-

mão não conseguiu comparecer, pessoalmente, a uma 
homenagem do programa ‘Resenha dos Amigos na 
Onda do Esporte’ que os advogados e radialistas Luís 
de Oliveira e João Bosco Lencioni organizaram para 
vários esportistas no dia 25 de outubro de 2024.
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*BVeloso é jornalista e ecritor.
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Enredo nota 10 garante quinto Enredo nota 10 garante quinto 
título seguido à Unidos do Álcooltítulo seguido à Unidos do Álcool

É PENTA!

Com Nota 10 dos 
jurados no quesito
Enredo, agremiação 
superou a escola
Estrela Cadente, 
segunda colocada 

TV CÂMARA TRANSMITIU A 
APURAÇÃO DOS RESULTADOS
A Redação

A TV Câmara Jacareí trans-
mitiu, na terça-feira (4), a apura-
ção dos resultados dos desfiles 
das escolas de samba de Jaca-
reí. Como nos anos anteriores, 
a apuração foi transmitida ao 
vivo, diretamente do auditório 
da Casa Legislativa, ao qual 
tiveram acesso apenas repre-
sentantes da Fundação Cul-
tural de Jacarehy (FCJ) e das 
agremiações.

A apuração, inicialmente 
prevista para começar às 14h, 
atrasou por mais de uma hora, 
provocando críticas pode parte 
das comunidades envolvidas 

Dirigentes da Fundação 
Cultural e das cinco 
escolas de samba de 
Jacareí participaram 
da apuração dos resultados 
no auditório da Câmara

O presidente da Unidos do Álcool, José Willians, usa a mão esquerda para apontar os cinco 
títulos consecutivos conquistados pela agremiação dos Jardins Paraíba e São José

A Redação

A escola de samba 
Unidos do Álcool (cam-
peã em 2019, 2020, 2023 
e 2024) voltou a vencer o 
Carnaval em Jacareí, após 
o desfile que começou na 
noite de domingo (2) e 
‘varou’ a madrugada da 
última segunda-feira (3), 
na Avenida Davi Lino. Em 
2021 e 2022 o evento não 
foi realizado por causa da 
pandemia de Covid-19. A 
apuração dos resultados 
foi realizada na tarde de 
terça-feira (4), no auditório 
da Câmara Municipal.

O Enredo nota 10, de 
acordo com as notas dos 
jurados (dois julgadores 
por quesito) garantiu a 
quinta conquista con-
secutiva. O quesito era o 
primeiro a ser conside-
rado em caso de empate 
entre duas ou mais agre-
miações, após sorteio re-
alizado antes da abertu-
ra dos envelopes com os 
resultados. 

A Unidos recebeu nota 
10 dos dois jurados, dife-
rentemente da segunda 
colocada. No cômputo 
geral, a Unidos do Álco-
ol somou 198,50 pontos, 
mesmo total apurado pela 
Estrela Cadente, represen-
tante dos bairros Jardim 

Emília, Flórida e Terras da 
Conceição (região oeste). 

A Unidos do Jacarezão, 
do distrito Parque Meia-
-Lua, ficou em terceiro 
com 198,40 pontos, segui-
da da escola de samba Luz 
do Amanhã, do Jardim 
das Indústrias e entor-
no, com 198,20 pontos e 

da tradicional Unidos de 
Santa Helena, represen-
tante do bairro São João 
e entorno, que somou 197 
pontos. 

UNIDOS 
DO ÁLCOOL

A exemplo de 2024, 
a  a g r e m i aç ão,  que 

representa os bairros Jar-
dim Paraíba e Jardim São 
José (região central), foi a 
segunda a se apresentar 
com cerca de 400 inte-
grantes. É o 12º título da 
Unidos do Álcool que, em 
dezembro do ano passa-
do, completou 45 anos de 
fundação. 

A escola levou para a 
avenida uma homenagem 
à história do Carnaval, 
passando pelas marchi-
nhas de Chiquinha Gon-
zaga, aquelas interpreta-
das por Chacrinha, Silvio 
Santos, e lembranças das 
escolas de samba do Rio, 
São Paulo e Jacareí. “O 
samba é um gênero mu-
sical que surgiu no Brasil, 
e é reconhecido nacional e 
internacionalmente como 
um dos símbolos do país. 
E surgiu nas comunidades 
de afro-brasileiros, no Rio 
de Janeiro”, conta parte do 
enredo apresentado pela 
campeã.

ESTRELA 
CADENTE

Vice-campeã em 2024 
e agora em 2025, a Estrela 
Cadente teve um desem-
penho muito elogiado e, 
só não ganhou o Carnaval 
deste ano por ‘detalhes’. 
A representante de parte 
da região oeste da cidade 
foi a quarta escola a entrar 
na avenida com o enredo 
‘Ouro Negro’ que tinha 

como proposta o reconhe-
cimento da influência do 
povo negro, sua importân-
cia na formação étnica e 
estrutural no mundo todo, 
semeando nossa ‘Memó-
ria Ancestral’.

UNIDOS DO 
JACAREZÃO

Terceira coloca com 
198,40 pontos e em fran-
co crescimento a cada 
Carnaval, a Unidos do 
Jacarezão reforçou mais 
uma vez seu compromisso 
com as periferias, ao apre-
sentar em seu desfile toda 
a riqueza e diversidade 
da cultura de rua, emo-
cionando e inspirando, 
fortalecendo o orgulho e 
a identidade das comuni-
dades urbanas.

LUZ DO 
AMANHÃ

Sempre muita festeja-
da pela comunidade do 
Jardim das Indústrias e 
entorno, que lotou as ar-
quibancadas, a Luz do 
Amanhã ficou em quar-
to lugar, com 198,20 pon-
tos. A agremiação que 
representa o Jardim das 
Indústrias e entorno (re-
gião leste), foi a terceira 
a desfilar, levando para a 
avenida algumas das mais 
significativas passagens 
bíblicas, especialmente 
as que contam sobre Noé.  

UNIDOS DE 
SANTA HELENA

A tradicional Unidos 
de Santa Helena repetiu 
o resultado dos anos de 
2020, 2023 e 2024. A azul e 
branco do São João (região 
oeste) e entorno, foi a pri-
meira escola a desfilar, fi-
cando em quinto e último 
lugar, com 197,0 pontos. 
A mais antiga escola de 
samba de Jacareí apresen-
tou uma homenagem ao 
Brasil e suas cores, raças, 
credos e festas ‘que fazem 
da nossa pátria uma terra 
bonita e alegre por natu-
reza’, enfatizou.
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que aguardavam ansiosamente 
pela divulgação dos resultados. 
O evento foi conduzido por Ju-
liana Guedes, presidente da 
autarquia. 

PUNIÇÕES
Duas escolas de samba foram 

apenadas com a perda de pon-
tos por infração ao Regulamen-
to do desfile: a Unidos de Santa 
Helena perdeu 0,6 décimos de 
ponto por problemas relaciona-
dos à ala das baianas, e a Uni-
dos do Álcool 1,00 ponto, cuja 
justificativa de punição não foi 
apresentada durante a trans-
missão. Internautas também 
reclamaram que a presidente 

da Fundação Cultural não es-
clareceu os motivos que leva-
ram as duas agremiações às 
punições. 

Outra crítica diz respeito a 
morosidade na leitura das sú-
mulas para divulgação dos re-
sultados e, no final, a própria 

divulgação da soma das notas 
que definiu os resultados.

ESTANDARTE
A organização do desfile tam-

bém premiou com um troféu as 
escolas de samba com base na 
nota que cada uma recebeu em 
cada quesito: Unidos do Álcool, 
melhor comissão de frente, evo-
lução, harmonia, samba de en-
redo, melodia e enredo; Unidos 
do Jacarezão, melhor mestre-
-sala e porta-bandeira; Estrela 
Cadente, melhor fantasia e Luz 
do Amanhã, troféus de melhor 
bateria e melhor alegoria.
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Quando é chegada a hora

*José Luiz Bednarski é Promotor de Justiça da 
Cidadania e do Consumidor.

O mundo das leis é composto 
de direitos e obrigações. Nor-
malmente, uma coisa puxa a 

outra. Para tudo, há um momento 
certo. Na ciência jurídica, não é di-
ferente. A hora H chama-se mora.

A mora é o atraso no cumprimento 
de uma obrigação ou na satisfação 
de um direito. O mais comum é que 
ela seja do devedor, mas há casos de 
mora do credor.

O devedor está em mora quando 
deixar de efetuar o pagamento, no 
tempo, lugar e forma estabelecidos 
em lei ou contrato, sempre que omis-
so ou der causa ao atraso.

A mora do credor, embora mais 
rara, ocorre quando ele se recusa 
injustificadamente a aceitar o que 
lhe é devido. Portanto, convém-lhe 
se cercar de amparo advocatício, 
quando surgir divergência negocial.

Da mora podem advir prejuízos. 
Por exemplo, o artista que não com-
parece ao show. O devedor em mora 
fica obrigado a repará-los, além de 
arcar com juros, correção monetária 
e honorários advocatícios.

Alguns momentos são únicos e 
irrepetíveis. A ausência dos músicos 
é muito mais grave se o evento era 
de casamento ou festa de aniversário 
de 100 anos. Proposta de nova apre-
sentação em data posterior é inútil.

Para isso, prevê o Código Civil (art. 
395, parágrafo único) que, se a presta-
ção, devido à mora, se tornar em vão, 
o credor poderá rejeitá-la e exigir a 
satisfação das perdas e danos.

Para o devedor estar em mora, 
basta sua dívida não ser paga até 

a data do vencimento. É por isso 
que os boletos preocupam os con-
sumidores. Muitos apelam ao ser-
viço bancário de conta em débito 
automático.

Entretanto, podem existir deve-
res sem termo inicial pré-definido. 
Por exemplo, suspensão de serviço 
essencial. O credor deverá, em tal 
hipótese, constituir o devedor em 
mora, mediante interpelação judi-
cial ou extrajudicial (notificação).

Bem diversa é a situação de quem 
sofreu ato ilícito (atropelamento, 
agressão, ofensa à honra). Há mora 
desde a data do fato.

Jacareí receberá 250Jacareí receberá 250
unidades da CDHU paraunidades da CDHU para
famílias de áreas de riscofamílias de áreas de risco

HABITAÇÃO

Empreendimento 
‘Jacareí H’ 
vai reassentar 
famílias que viviam 
em áreas de risco 
no município

A Fundação Pró-Lar 
de Jacareí, em conjunto 
com a CDHU - Compa-
nhia de Desenvolvimento 

Parte do projeto prevê 132 unidades habitacionais no Jardim Santa Marina (região leste)

INCENTIVO AO COMÉRCIO

Prefeitura anuncia 
retorno da Feira dos 
Trilhos para o dia 22

A Prefeitura Muni-
cipal, por meio da Se-
cretaria de Desenvol-
vimento Econômico, 
anunciou o retorno 
da Feira dos Trilhos, 
em 22 de março, das 
10h às 15h, com uma 
programação repleta 
de atrações como arte-
sanato, gastronomia e 
cultura. O prazo para 
inscrições se encerrou 
na última quinta-feira 
(6). A avaliação das ins-
crições realizadas pela 
internet será feita de 7 
a 11 de março.

COMO 
FUNCIONA

A Feira dos Trilhos é 
um evento tradicional, 
realizado no Pátio dos 
Trilhos e na Praça Raul 
Chaves, no centro da ci-
dade. O objetivo princi-
pal é oferecer uma op-
ção de lazer e cultura 
para os moradores, reu-
nindo diversas atrações 
em um único espaço.

A ação conta com vá-
rias barracas e estan-
des, que oferecem uma 

A Feira dos Trilhos é um evento tradicional, realizado no 
Pátio dos Trilhos e na Praça Raul Chaves (Centro)

variedade de produtos, 
incluindo gastronomia 
diversificada, cervejas 
artesanais, artesana-
to, acessórios, roupas e 
food trucks. Além disso, 
a feira promove apre-
sentações culturais, 
como shows ao vivo, 
concursos de cosplay e 
atividades recreativas 

para crianças.
A programação é 

gratuita e destinada a 
toda a família, propor-
cionando um ambiente 
de convivência e entre-
tenimento para a po-
pulação. A feira tam-
bém busca incentivar 
a economia criativa 
e solidária, criando 
oportunidades de ne-
gócios para pequenos 
comerciantes e arte-
sãos locais.

A ação conta com 
várias barracas 
e estandes, que 
oferecem uma 
variedade
de produtos

Habitacional e Urbano 
do Estado de São Paulo, 
concluiu o Estudo Pre-
liminar do Empreendi-
mento ‘Jacareí H’, visan-
do a implantação de 132 
unidades, de um total de 
250 contempladas pelo 
município. Este projeto 
vai reassentar famílias que 
viviam em áreas de risco.

De acordo com o pro-
jeto, serão 33 blocos 
de dois andares, com 

quatro unidades/bloco, 
totalizando 132 unidades 
habitacionais no Jardim 
Santa Marina (região les-
te), e mais 118 unidades 
que serão alocadas em 
uma nova área, que será 
indicada pelo município. 
O empreendimento con-
tará com área de lazer, va-
gas de estacionamento e 
arborização. 

Segundo o presidente 
da Pró-Lar, Alexsandro 

Quadros, ‘toda esta fase 
do processo está bem 
adiantada’, mas sem ci-
tar prazos. Ele afirma 
que o reassentamento de 
moradores oriundos de 
áreas de risco é uma me-
dida crucial para garantir 
a segurança e o bem-es-
tar dessas famílias, “que 
vivem em locais suscetí-
veis a desastres naturais, 
como deslizamentos de 
terra, enchentes ou ero-
sões”, completa.

PLANO 
O Plano de Reassen-

tamento Municipal para 
este projeto se pautará 
em dois eixos principais, 
que compreenderão a 
absorção em polít ica 
habitacional definitiva 
de famílias que foram 
removidas de áreas de 
risco e aguardam a re-
alocação, e a população 
que será afetada em in-
tervenções já mapeadas 
que se encontram em 
áreas de risco, em que há 
impossibilidade de sua 
regularização.
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TODOS CONTRA A DENGUE

A Secretaria da Edu-
cação do Estado de São 
Paulo (Seduc-SP) abriu 
inscrições para o pro-
g rama BEEM (Bolsa 
Estágio Ensino Médio). 
Em todo estado são 10 
mil oportunidades para 
estudantes das 2ª e 3ª 
séries matriculados no 
itinerário de formação 
técnico profissional do 
Ensino Médio em esco-
las da rede estadual. Para 
o Vale do Paraíba foram 
reservadas 896 vagas. O 
período de cadastro vai 
até 16 de março no site 
www.beem.sp.gov.br. 

Os estudantes serão 
admitidos na condição 
de estagiários, nos mol-
des da Lei de Estágio 
Federal n º11.788/08 (Lei 
de Estágio). Para isso, 
deverão cumprir uma 
jornada entre 12 e 20 ho-
ras semanais. Os valores 

Educação SP recebe inscrições Educação SP recebe inscrições 
para quase 900 para quase 900 vagas na regiãovagas na região

ESTÁGIO ENSINO TÉCNICO 

Seleção é 
aberta a alunos 
matriculados na 
2ª e 3ª série do 
Ensino Médio na 
rede estadual

Ter 16 anos completos na 
data de admissão do estágio;
 Estar matriculado na 2ª ou 
3ª série do itinerário de for-
mação técnico profissional do 
Ensino Médio;
Ter frequência regular igual 
ou superior a 85% no semes-
tre anterior à seleção;
Ter feito, no ano anterior, o 
Provão Paulista Seriado;
Não serão convocados es-
tudantes cujo término do cur-
so seja igual ou inferior a seis 
meses da data da convocação. 

das bolsas variam de R$ 
422,03 a R$ 851,46, de 
acordo com o curso e a 
carga horária.

O edital de seleção e a 
tabela com a lista de cur-
sos e bolsa-auxílio estão 
publicados no Diário Ofi-
cial do Estado na edição 

de 13 de fevereiro.

SELEÇÃO E 
REQUISITOS 

Os alunos seleciona-
dos vão atuar em empre-
sas parceiras, de acordo 
com o perfil do candida-
to, curso matriculado e 

horário das aulas. O pa-
gamento da bolsa será 
feito pela Seduc-SP por 
um período de seis meses 
e incluirá o seguro con-
tra acidentes pessoais dos 
estudantes. 

Nesse período, as em-
presas serão responsáveis 

por fornecer au x í l io 
transporte e dispor de 
um profissional, com 
formação ou experiên-
cia na área de conheci-
mento do curso técnico, 
que atuará como super-
visor do estágio. Após os 
primeiros seis meses, os 

SERVIÇO

PARA PARTICIPAR DO 
BEEM, OS CANDIDATOS 
PRECISAM, ENTRE OUTROS 
PRÉ-REQUISITOS:

Alunos 
receberão 
bolsas entre 
R$ 422 e R$ 851 
de acordo 
com curso e 
carga horária

O pagamento 
da bolsa será 
feito pela 
Seduc-SP por 
um período 
de seis meses

A atividade 
sucedeu 
vários dias de 
reflexão sobre 
o tema em 
sala de aula

estudantes poderão ter 
seus contratos de estágio 
efetivados pelas próprias 
instituições. 

AVALIAÇÃO
O processo seletivo 

possui caráter elimina-
tório e classificatório de 
avaliação, limitado ao 
número de vagas dispo-
nibilizadas no período. 
Caso a empresa mani-
feste o interesse, pode-
rão ser incluídas fases de 
análise dos currículos ou 
entrevistas.
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Estudantes participam de caminhadaEstudantes participam de caminhada
de conscientização no Bandeira Brancade conscientização no Bandeira Branca

Alunos da EMEF Prof. 
Aluizio do Amaral Cam-
pos foram às ruas na ma-
nhã da última sexta-feira 
(7) para alertar a popu-
lação que a luta contra a 
dengue é responsabilida-
de de todos. As atividades 

se concentraram em vias 
no entorno da escola mu-
nicipal, que fica no bairro 
Bandeira Branca (região 
oeste), em Jacareí.

A atividade sucedeu 
vários dias de reflexão 
sobre o tema em sala de 

aula. Nas mãos, alunos de 
7 a 10 anos carregavam 
faixas, placas e cartazes 
que eles mesmos confec-
cionaram para a alertar 
à população sobre os 
cuidados para combater 
possíveis criadouros do 

mosquito Aedes aegypti 
- transmissor da dengue.

A caminhada começou 
por volta das 8h e chamou 
a atenção dos moradores 
da região. A atividade foi 
realizada pela Secretaria 
de Educação, com apoio 

das secretarias de Mobi-
lidade Urbana, Seguran-
ça e Defesa do Cidadão 
e Saúde.

“Entendemos que a 
conscientização contra 
a doença precisa come-
çar desde cedo. Apren-
dendo sobre os cuidados 
em casa, os estudantes 
conseguem ajudar os 
pais e atuarem como 
agentes multiplicadores 
por uma realidade cada 
vez melhor”, explicou a 
secretária de Educação, 
Danielli Villar.

CUIDADOS
Entre as principais 

medidas de combate 
à dengue, a Secretaria 

de Saúde reforça aos 
mor adores que e v i-
tem ac u mu la r ág ua 
em pneus, garrafas e 
outros objetos, façam 
a limpeza de calhas e 

lajes, mantenham cai-
xas d’água e reservató-
rios tampados, tampem 
ralos e troquem com fre-
quência o pote de água 
de animais de estimação.

Estudantes 
de 7 a 10 anos 
carregavam 
faixas, placas 
e cartazes 
para a alertar 
à população 
sobre a doença
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EDITAL

COMUNICADOS

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL
MAP-MATERIAIS DE ALTA PERFORMANCE LTDA., inscrita 
no CNPJ sob o n° 04.573.896/0001-59, torna público que está 
requerendo à Secretaria de Meio Ambiente e Zeladoria Urbana 
(SMAZU), da Prefeitura Municipal de Jacareí (PMJ), através 
do Processo nº. 6826/2025, a Licença Prévia e Licença de 
Instalação para a atividade CNAE 1749-4/00 – Fabricação de 
produtos de pastas celulósicas, papel, cartolina, papel cartão 
e papelão ondulado não especificados anteriormente em 
imóvel situado na Rodovia Geraldo Scavone, 2080, galpões 09 
e 10, Jardim Califórnia.

CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL
PLEXEN ENGENHARIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS 
ELÉTRICOS LTDA., inscrita no CNPJ sob o n° 16.652.742/0001-
31, torna público que obteve da Secretaria de Meio Ambiente e 
Zeladoria Urbana (SMAZU), da Prefeitura Municipal de Jacareí 
(PMJ), através do Processo n° 7582/2025, a Licença Prévia 
e Licença de Instalação nº. 0030 para a atividade de CNAE 
2731-7/00 – Fabricação de aparelhos e equipamentos para 
distribuição e controle de energia elétrica situada na Rodovia 
Geraldo Scavone, 2080, Galpão 49, bairro Jardim Califórnia, 
válida até 28/02/2028 condicionada ao cumprimento das 
exigências técnicas.

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL
NTSE INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA., inscrita 
no CNPJ sob o n° 23.168.052/0001-77, torna público que está 
requerendo à Secretaria de Meio Ambiente e Zeladoria Urbana 
(SMAZU), da Prefeitura Municipal de Jacareí (PMJ), através do 
Processo n° 19420/2025, a Licença de Operação para a atividade 
CNAE 3101-2/00 - Fabricação de móveis com predominância de 
madeira em imóvel situado na Avenida Adhemar Pereira de Barros, 
n° 99, bairro Jardim Santa Maria.

CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL
INDUSTRIAL CSI LTDA., inscrita no CNPJ sob o n° 37.015.510/0001-
42, torna público que obteve da Secretaria de Meio Ambiente e 
Zeladoria Urbana (SMAZU) da Prefeitura Municipal de Jacareí 
(PMJ), através do Processo n° 71668/2024, as Licença Prévia 
e Licença de Instalação n° 0029 para a atividade CNAE 1354-
5/00 – Fabricação de tecidos especiais, inclusive artefatos, em 
imóvel localizado na Avenida Getúlio Vargas, 2300 – Galpão 58, 
bairro Jardim Califórnia, válida até 28/02/2028, condicionada ao 
cumprimento das exigências técnicas.

Banco Central muda regras Banco Central muda regras 
do Pix para garantir mais do Pix para garantir mais 
segurança nas transaçõessegurança nas transações

PAGAMENTOS

De acordo com o 
Banco Central, 
pessoas e empresas 
em situação irregular 
na Receita Federal 
perderão a chave

Luciano Nascimento
Agência Brasil

O Banco Central (BC) 
alterou o regulamento do 
Pix para excluir chaves de 
pessoas e de empresas 
cuja situação não esteja 
regular na Receita Fede-
ral. Segundo a autoridade 
monetária, a medida visa 
aprimorar a segurança 
das transações e impe-
dir a aplicação de golpes 
via Pix, utilizando nomes 
diferentes daqueles arma-
zenados na base de dados 
da Receita Federal.

A norma, publicada 
na última quinta-feira 
(6), determina que CPF 
com situação cadastral 
“suspensa”, “cancelada”, 
“titular falecido” e “nula” 
não poderá ter chave Pix 
registrada na base de da-
dos do BC.

No caso das empresas, 
o CNPJ com situação ca-
dastral “suspensa”, “inap-
ta”, “baixada” e “nula” 
também não poderá ter 
chaves Pix registradas na 
base de dados do BC. 

O BC ressalta que a 
inconformidade de CPF 
e CNPJ que restringirá o 
uso do Pix não tem rela-
ção com o pagamento de 
tributos, mas apenas com 
a identificação cadastral 
do titular do registro na 
Receita Federal.

Segundo o Banco Cen-
tral, as mudanças visam 
exigir que as instituições 
financeiras e instituições 
de pagamento participan-
tes do Pix “garantam que 
os nomes das pessoas e 
das empresas vinculadas 
às chaves Pix estejam em 
conformidade com os no-
mes registrados nas bases 

de CPF e de CNPJ da Re-
ceita Federal.”

Ainda de acordo com o 
BC, a verificação de con-
formidade deverá ser efe-
tuada sempre que houver 
uma operação envolven-
do uma chave Pix, como 
um registro, uma altera-
ção de informações, uma 
portabilidade ou uma rei-
vindicação de posse.

“Com as novas me-
didas, será mais difícil 
para os golpistas mante-
rem chaves Pix com no-
mes diferentes daqueles 
armazenados nas bases 
da Receita Federal. Para 
garantir que os partici-
pantes do Pix cumpram 
as novas regras, o BC 
irá monitorar periodi-
camente a conduta dos 
participantes, podendo 
aplicar penalidades para 
aquelas instituições que 
apresentem falhas nesse 
processo”, informou a au-
toridade monetária.

REGULAMENTAÇÃO
O BC informou ainda 

que atuará ativamente 
para detectar chaves Pix 
com nomes diferentes 
do registrado na Receita, 

para garantir que os par-
ticipantes excluam ou 
ajustem essas chaves. 

A nova regulamenta-
ção também proíbe a al-
teração de informações 
vinculadas a chaves ale-
atórias e a reivindicação 
de posse de chaves do tipo 
e-mail.

“Pessoas e empresas 
que usam chaves aleató-
rias e que queiram alte-
rar alguma informação 

vinculada a essa chave 
não poderão mais fazê-
-lo. A partir de agora, de-
ve-se excluir a chave ale-
atória e criar uma nova 
chave aleatória, com as 
novas informações”, ex-
plicou o BC.

Ainda de acordo com 
o BC, as chaves do tipo 
e-mail não poderão mais 
mudar de dono. Com isso, 

pessoas e empresas que 
queiram reivindicar a 
posse de um e-mail tam-
bém não poderão mais 
fazê-lo.

Apenas chaves do tipo 
celular continuam a ter 
acesso a essa funciona-
lidade, para permitir 
que números de celular 
pré-pago, que podem 
mudar de dono, tam-
bém possam mudar de 
dono quando registradas 
como chave Pix.

DEVOLUÇÃO
O BC informou ainda 

que liberou a realização 
de devolução de qual-
quer valor em dispositi-
vos de acesso não cadas-
trados. De acordo com 
a instituição, a medida 
aprovada em novembro 
do ano passado, e que 
restringiu as transações 
Pix em dispositivos de 
acesso não cadastrados 
no valor de até R$ 200 
estava impedindo que 
transações de devolu-
ção de boa-fé iniciadas 
pelo próprio recebedor 
pudessem ser feitas a 
partir de dispositivos 
não-cadastrados.
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Pix é o meio de pagamento criado pelo Banco Central (BC) em que os recursos são transferidos 
entre contas em poucos segundos, a qualquer hora ou dia
                    

O BC informou 
ainda que liberou a 
realização de devolução 
de qualquer valor em 
dispositivos de acesso 
não cadastrados

Anuncie: 
3953-2966

www.diariodejacarei.com.br
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Todos os assuntos importantes, particularmente os de 
ordem financeira, se tratados com interesse e inteligência, 
obterão os mais excelentes resultados. Tendências a aventu-
ras o esperam. Deve evitar se sobrecarregar nos afazeres, 
buscando refugio no ambiente domestico e familiar.

Ótima influência astral, até o próximo dia onze, ao casamento 
ou união, ao noivado, namoro, as novas associações e para 
lucrar em negócios junto ao sexo oposto. Todavia, tome 
cuidado com rivalidades e inimigos declarados. Romance 
favorecido e vida familiar beneficiada.

Grandes chances de ascensão e brilho artístico, oratório 
e mesmo jurídico. Fluxo benéfico. Aproveite as próximas 
horas para manifestar seus pensamentos relacionados 
com as pessoas que lhe querem bem e tratar de assuntos 
relacionados a noivado e casamento.

ÁRIES - 21/03 a 20/04 LEÃO - 22/07 a 22/08  SAGITÁRIO -  22/11 a 21/12

Tudo indica que você alcançará sucesso em tudo que empre-
ender ou imaginar. Dê continuidade ao que tem que fazer. 
Deixe de lado a melancolia e o pessimismo. Cuide de sua 
aparência, não esquecendo que a presença é como um cartão 
de visita. Sexualidade estimulada.

Notícias e novidades com maior interesse podem surgir no 
final deste dia. Ao tratar de negócios com outras pessoas, 
saiba avaliar suas possibilidades e as dos outros. Até depois 
de amanhã, algo poderá dar muito lucro. Quanto ao amor, 
excelente.

Este é o dia realmente ideal para você. Vai progredir no 
campo profissional e financeiro. O amor também está em 
excelente aspecto astral. Toda e qualquer chance de melho-
rar em sua carreira, seja artística, pública, administrativa, 
cultural ou técnica deverá ser aproveitada.

CÂNCER - 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11 PEIXES - 20/02 a 20/03

TOURO - 21/04 a 20/05 VIRGEM - 23/08 a 22/09 CAPRICÓRNIO -  22/12 a 21/01

Mantenha-se calmo e tranquilo ao invés de ficar nervoso e 
inquieto por qualquer coisa que possa não lhe agradar. Saiba, 
pois, que está vivendo uma fase bastante positiva. Você 
estará muito crítico nos seus relacionamentos pessoais.

Um novo estímulo e visão poderão alterar o roteiro dos acon-
tecimentos no dia de hoje, passando a lhe proporcionar mais 
amplas possibilidades de êxito. Você está vivendo um ótimo 
dia. Deixe que seu entusiasmo se fortaleça cada vez mais.

Demonstre firmeza, convicção e mais confiança em si, que 
conseguirá, neste dia, influenciar pessoas importantes 
ao seu progresso e prosperidade profissional e material. 
Contudo, evite precipitações. Faça prevalecer seu otimismo 
e receberá reais benefícios.

GÊMEOS - 21/05 a 20/06 LIBRA - 23/09 a 22/10 AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

Dia dos mais propícios às relações sociais e pessoais. Os 
assuntos financeiros, porém, deverão ser tratados amanhã, 
quando suas possibilidades de sucesso serão maiores. O 
seu magnetismo pessoal do período, vai atrair pessoas 
do sexo oposto.

Dia importante e benéfico. Excelente para progredir ma-
terialmente. Procure condições de melhorar sua situa-
ção econômica. Os aspectos planetários deixam você com 
maiores possibilidades de realizar com melhor êxito, os 
seus empreendimentos pessoais.

Você tende a se sentir preso aos relacionamentos pessoais. 
Hoje, você poderá ter uma ideia brilhante e promissora de 
sucesso. Mas, somente a coloque em prática quando tiver 
certeza de uma boa chance. Continue cauteloso com seu 
dinheiro, seu trabalho e com sua saúde.

Recomendamos

‘Viver o Viveiro’ oferecerá
trilhas e doação de mudas,
no domingo (9), em Jacareí
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Escritor 
retrata os 
dilemas morais 
de uma família 
durante o 
período colonial

Relações de poder e a 
busca por redenção numa 
sociedade escravocrata

Uma programação de muita proximidade com 
a natureza aguarda pelos visitantes deste do-
mingo (9), do Viveiro Municipal ‘Seu Moura’, 

em Jacareí. As atividades, previstas das 9h às 17h, 
incluem trilhas, trocas e doações de mudas, além 
de jogos e brincadeiras para o entretenimento de 
crianças e toda a família.

Durante as trilhas, os participantes são convida-
dos a conhecer uma parte da rica biodiversidade 
presente no município. As atividades poderão ser 
canceladas caso a previsão seja de chuva. Além disso, 
estão sujeitas a alterações em razão da capacidade de 
lotação dos espaços, acessados mediante inscrição 
prévia no local.

desertor do exército. Ao contrário do 
que muitos pensam, dentre os mortos 
de 1964-85, metade queria a ditadura 
do proletariado, à moda cubana, metade 
apoiava o governo, que queria impedir 
aquele objetivo. A esquerda não foi ví-
tima sozinha, como fazem questão de 
contar os professores. Assistam ao do-
cumentário ‘1964: Brasil entre Armas e 
Livros’, no youtube. Espero que um dia 
também façam filme sobre a morte de 
Clezão ou a prisão do deputado Daniel 
Silveira. Não sabe que são? Pois é. Este 
é o país que você vive. 

Duração: 137 minutos.
 Cotação: bom.

Parte da história

*Rodrigo Romero é jornalista e escreve sobre 
cinema para o Diário de Jacareí semanalmente.

Pouco sabia, confesso ignorân-
cia, sobre o filme brasileiro mais 
badalado de 2024, ‘Ainda Estou 

Aqui’. Dirigido por Walter Salles, é digno 
de elogios, principalmente na direção 
de arte e fotografia (a mudança da tona-
lidade de cores enquanto muda quando 
Rubens é levado de casa). Fernanda Tor-
res está sublime como Eunice. Contida, 
serena, estupenda. Mereceu o Globo 

de Ouro, indicação ao Oscar. O Brasil 
torceu como nas Copas.

Quando Eunice está no limiar da 
insanidade, viúva (passou 12 dias na 
prisão, estava imunda), descarrega, du-
rante o banho, toda a fraqueza, tristeza, 
agonia. A sequência é intensa. Eunice 
vai à cama descansar. É abrigada no 
colo da filha, tal qual Dora (Fernanda 
Montenegro em ‘Central do Brasil’, 1998, 

também de Salles) quando deita em Jo-
sué (Vinícius de Oliveira) quando está 
desesperada, pois tudo dava errado.

Uma das características do cineasta 
é colocar mulheres fortes no confron-
to com a dor absoluta, revelando, as-
sim, que elas podem ir além daquela 
potência que supunham ser a máxi-
ma existente nelas mesmas. Selton 
Mello como Rubens Paiva foi trunfo 
certeiro da trama, que apressaram em 
politizar, porque Fernanda é notória 
militante esquerdista, e tapa os olhos 
aos apoios de Lula a ditaduras, como a 
venezuelana e iraniana.

Baseado em livro do filho do casal, 
o jornalista Marcelo Paiva, a história 
está recortada, não inteira. Rubens foi 
preso por hospedar o capitão Lamarca, 

3ª IDADE

FICHA TÉCNICA
Título: Sob o mesmo Sol
Autor: Diego Moreira 
da Silva Ribeiro
Preço: R$ 68,00 (físico)/
R$ 45,00 (e-book )
Onde comprar: Amazon.

FO
TO

S:
 D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O
/A

I

 Em meio às tensões 
do Brasil escravocrata no 
início do século XIX, o 
destino de três irmãos é 
traçado pelas decisões do 
imponente patriarca João 
Andrades. Sob o regime 
morgado, o primogênito, 
João Filho, herda a reno-
mada Fazenda Ouro Preto. 
Enquanto isso, o segundo, 
Francisco, precisa lidar 
com as frustrações em 
ver a amada ser prometi-
da ao irmão mais velho. 

Já ao caçula, Benedito, lhe 
resta o seminário para ser 
padre. Inconformado com 
a imposição do pai, o rapaz 

decide fugir, mas é segui-
do pela escrava Ofélia, que 
nutre um amor platônico 
por ele, desencadeando 

uma série de conflitos na 
família.

Escrita por Diego Mo-
reira da Silva Ribeiro, a 
obra ‘Sob o mesmo Sol’ 
ref lete as contradições 
sociais do período colo-
nial, em que os grandes 
latifundiários exerciam 
poder absoluto sobre as 
propriedades, famílias e 
escravos. Neste contexto, 
os personagens são con-
frontados diariamente por 
dilemas morais. 

Repleto de conflitos ge-
racionais, amores interra-
ciais proibidos, críticas ao 
sistema e busca por per-
tencimento, o livro oferece 
uma valiosa reflexão so-
bre poder e liberdade. O 
leitor é conduzido, ainda, 
a analisar os diferentes 
laços que unem e sepa-
ram os indivíduos dentro 
de uma mesma estrutura 
social — que independen-
temente de status, vivem 
‘Sob o mesmo Sol’.

Livro de 
Diego 
Moreira 
da Silva 
Ribeiro 
traz refle-
xão sobre 
poder e 
liberdade

Banco Central muda regras Banco Central muda regras 
do Pix para garantir mais do Pix para garantir mais 
segurança nas transaçõessegurança nas transações
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Instituído pela Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), o Dia Mundial da 
Obesidade, celebrado em 
4 de março, busca reforçar 
a conscientização em re-
lação aos cuidados com 
a doença e à adoção de 
hábitos mais saudáveis.

Caracterizada pelo 
acúmulo excessivo de 
gordura corporal, a obe-
sidade é considerada uma 
doença crônica não trans-
missível e está associada 
a uma série de complica-
ções de saúde. 

Fatores envolvendo 
aspectos biológicos, cul-
turais, psicossociais e 
socioeconômicos, como 
questões genéticas, hor-
monais, uso de medi-
cações, sedentarismo, 

Para combater a obesida-
de, o CEJAM implementou, em 
2022, uma linha de cuidado 
específica para a doença, se-
guindo as diretrizes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
Trata-se de um conjunto es-
truturado de ações voltadas 
para a prevenção, diagnóstico, 
tratamento e acompanhamen-
to de pessoas com obesidade.

A iniciativa visa garantir um 

Obesidade: especialistas explicamObesidade: especialistas explicam
que problema vai além da estéticaque problema vai além da estética

HÁBITOS SAUDÁVEIS

Obesidade é 
considerada uma 
doença crônica
que exige atenção 
e tratamento 
multidisciplinar

A obesidade é 
considerada uma 
doença crônica 
não transmissível 
e está associada
a uma série de 
complicações 
de saúde

alimentação inadequada, 
má qualidade do sono e 
estresse excessivo, estão 
entre as causas do desen-
volvimento da doença.

DEFINIÇÕES
Segundo Solange Ta-

vares da Silva Schenfeld, 
nutricionista na AMA/
UBS Parque Fernanda, 

gerenciada pelo CEJAM 
- Centro de Estudos e Pes-
quisas ‘Dr. João Amorim’ 
em parceria com a Secre-
taria Municipal da Saúde 
de São Paulo, a doença 
não se resume apenas ao 
excesso de peso.

“Metabolicamente, se 
há um gasto de energia in-
ferior ao que consumimos 

na nossa alimentação di-
ária e esse desbalanço se 
potencializa com a falta 
de exercícios físicos, o 
resultado pode acarretar 
um acúmulo exagerado 
de gordura corporal, ca-
racterizando a obesida-
de”, afirma.

A OMS classifica a obe-
sidade de acordo com o 

índice de massa corporal 
(IMC), nos graus I, II e III. 
A especialista destaca que 
a antropometria é uma 
das formas de avaliação 
da obesidade, realizada 
nas consultas nutricio-
nais. Essa avaliação vai 
além do IMC, conside-
rando medidas como a 
circunferência da cintu-
ra, a relação cintura-qua-
dril e o cálculo da massa 
gorda por meio de pregas 
cutâneas.

Além disso, Solange 
explica que os exames 
laboratoriais e bioquí-
micos são essenciais para 
identificar alterações me-
tabólicas e deficiências 
associadas ao excesso de 
peso. Métodos avançados, 
como bioimpedância e 
calorimetria indireta, 
permitem uma análise 
detalhada da composi-
ção corporal, separando 
massa muscular, gordura, 
ossos e líquidos, além de 
avaliar a capacidade do 
corpo de gastar energia.

Mas o peso não é ape-
nas o fator determinante 

para essa definição. Atu-
almente, há uma nova 
classificação que divide 
a doença em obesidade 
pré-clínica e clínica, le-
vando em consideração 
alguns agravos. A obe-
sidade pré-clínica trata-
-se do aumento do teci-
do adiposo sem comor-
bidades associadas ou 
comprometimento dos 
tecidos e órgãos vitais. 
Entretanto, existe o ris-
co do desenvolvimento 
de doenças crônicas não 
transmissíveis a partir 
da obesidade.

Já a obesidade clínica 
é uma doença crônica e 
sistêmica, caracterizada 
por alterações funcionais 
em órgãos e tecidos ou 
no indivíduo como um 
todo, em decorrência do 
excesso de adiposidade, 
podendo culminar em 
lesões graves de órgãos-
-alvo, tais como infarto 
ag udo do miocárdio, 
AVC e insuficiência renal 
e respiratória.

“Há fatores epigené-
ticos que mostram como 
o meio ambiente pode 
‘ativar’ ou ‘suprimir’ al-
guns genes, inclusive o da 
obesidade. Dessa forma, 
mesmo que a pessoa te-
nha uma genética propí-
cia ao desenvolvimento 
da obesidade, a alimen-
tação e o estilo de vida 
contribuem muito para o 
seu surgimento”, explica 
a especialista.

TRATAMENTO PARA OBESIDADE VIA SUS SOBRE O CEJAM
O CEJAM - Centro de Estudos e 

Pesquisas ‘Dr. João Amorim’ é uma 
entidade filantrópica e sem fins lucra-
tivos. Fundada em 1991, a Instituição 
atua em parceria com o poder público 
no gerenciamento de serviços e pro-
gramas de saúde em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Mogi das Cruzes, Campinas, 
Carapicuíba, Franco da Rocha, Guaru-
lhos, Itu, Santos, São Roque, Ferraz de 
Vasconcelos, Pariquera-Açu, Itapevi, 
Peruíbe e São José dos Campos. 

O seu nome é uma homenagem ao 
Dr. João Amorim, médico obstetra e 
um dos fundadores da instituição. 

SERVIÇO

Entre as consequências 
a curto prazo da obesidade, 
é possível incluir alterações 
em exames laboratoriais, 
baixa autoestima e dificul-
dades para dormir. A longo 
prazo, se os sintomas rela-
cionados às comorbidades 
iniciais persistirem, pode 
ocorrer o surgimento de do-
enças como diabetes tipo 2, 
hipertensão, dislipidemias, 
lesão em órgãos alvo como: 
rins, coração, pulmão, fíga-
do, intestino, veias e artérias, 
dificuldade na circulação do 
sangue, aumento do risco de 
Doença de Alzheimer, en-
tre outros agravos à saúde. 
Sendo assim, os impactos da 
doença podem ocorrer em 
qualquer fase da vida.

PREVENÇÃO
E CUIDADOS

Segundo dados do Minis-
tério da Saúde, publicados 
em junho de 2024, 24,3% da 
população adulta sofre com 
obesidade no Brasil. A nutri-
cionista afirma que, com a 
industrialização no mundo, 
a população vem sofrendo 
com mudanças nos padrões 
alimentares, impactando 
diretamente no aumento de 
casos da doença.

“Dados da Pesquisa de Es-
tado Orçamentos Familiares 

(POF), de 2019, mostram que 
o brasileiro vem deixando de 
lado o famoso arroz e feijão 
para dar lugar mais frequen-
temente a fast foods e lanches 
rápidos. Isso, muito prova-
velmente, acontece devido 
à praticidade e à facilidade 
em pedir lanches por apli-
cativos, gerando um cres-
cimento no consumo de 
ultraprocessados e contri-
buindo para o aumento da 
obesidade e doenças crôni-
cas relacionadas”, aponta a 
nutricionista Solange Tava-
res da Silva Schenfeld.

A prevenção começa na 
infância, com a adoção de 
hábitos alimentares saudá-
veis e a prática regular de 
atividades físicas. Além dis-
so, a reeducação alimentar, 
em qualquer idade, é um fa-
tor significativo no combate 
à obesidade.

“A reeducação leva à es-
colha de alimentos saudá-
veis, in natura e minima-
mente processados, fazendo 
com que a pessoa tenha au-
tonomia para fazer as pró-
prias escolhas alimentares. A 
prática de exercícios físicos, 
por sua vez, aumenta o gasto 
calórico e contribui para um 
emagrecimento saudável e a 
mudança benéfica da com-
posição corporal”, finaliza.

PRINCIPAIS IMPACTOS REVELAM BAIXA
ESTIMA DIFICULDADES PARA DORMIR

A linha de cuidado 
oferece atendimento 
multidisciplinar nas 
Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) sob 
gestão da Instituição
atendimento contínuo e inte-
grado, promovendo mudanças 
de hábitos, controle de comor-
bidades associadas e, quando 
necessário, intervenções mé-
dicas e cirúrgicas. “O objetivo 
principal é proporcionar um 
tratamento eficaz e acessível, 

melhorando a qualidade de 
vida dos pacientes e prevenin-
do complicações decorrentes 
da obesidade.” destaca Clevia 
da Silva Pampolha, gerente da 
UBS Jardim São Bento, ad-
ministrada pelo CEJAM em 
parceria com a Secretaria 
Municipal da Saúde de São 
Paulo.

A linha de cuidado ofere-
ce atendimento multidisci-
plinar nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) sob gestão 
da Instituição, com médi-
cos, enfermeiros, nutricio-
nistas e educadores físicos, 
além de grupos de educação 
e apoio. Para casos graves, 
com IMC ≥ 40 kg/m² ou ≥ 35 
kg/m² com comorbidades, e 
quando outros tratamentos 
não se mostram eficazes, a 
cirurgia bariátrica é uma op-
ção, embora não seja a única. 
Tratamentos medicamentosos 
e acompanhamento multidis-
ciplinar intensivo também são 
alternativas oferecidas pelo 
SUS. Desde sua implemen-
tação, a linha de cuidado do 

CEJAM já beneficiou mais de 
98 mil      pessoas.

Segundo Clevia, a cons-
cientização sobre a obesidade 
como uma doença crônica, e 
não apenas uma questão esté-
tica, é fundamental para o en-
frentamento desse problema 
de saúde pública. “A intensi-
ficação de políticas públicas, 
a disseminação de informa-
ções e o acesso a tratamen-
tos adequados são essenciais 
para combater a obesidade e 
promover uma vida mais sau-
dável para a população”, res-
salta a especialista.
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